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Empresa autônoma está em ação, diz CEO da SAP
“Hoje, a empresa autônoma 

está em ação.” Cerca de cinco me-
ses depois de apresentar, durante 
o Sapphire, em Orlando (EUA), o 
conceito da empresa autônoma, 
o CEO da SAP, Christian Klein, 
anunciou no keynote de abertura 
do SAP Connect 26, como o Joule 
Work e os Joule Assistants já es-
tão gerando valor para os clientes. 

“Este é um momento decisi-
vo para a IA corporativa”, afi r-
mou Klein, comentando que, com 
o Joule e o SAP Autonomous Sui-
te, desenvolvidos sobre a SAP Bu-
siness AI Platform, a expectativa 
é ajudar as organizações a conec-
tar a inteligência entre todas as 
funções para entregar resultados 
de negócios confi áveis”, disse.

O Joule Work é um espaço de 
trabalho central da SAP em que 
os agentes de IA assumem as ta-
refas operacionais, liberando os 
colaboradores para se dedicarem 
ao que realmente importa.

Clientes como Novartis, Mor-
gan Foods, Nestlé e PwC estive-
ram no palco compartilhando 
suas experiências. O SAP Con-
nect ocorre até quinta-feira em 
Las Vegas. 

Com a Novartis, foi desenvol-

vido e já lançado um projeto-pilo-
to do Joule Sourcing Assistant da 
SAP. “Nossa visão é que agentes 
de IA cuidem das tarefas manuais 
mais pesadas, permitindo que os 
profi ssionais de compras se con-
centrem na estratégia, no relacio-
namento com fornecedores e na 
criação de valor”, comentou o di-
retor de Compras da Novartis, Ch-
ristoph Buerki. 

Já a Morgan Foods está “pre-
parando o terreno”  para a adoção 
de agentes autônomos, especial-
mente por meio de sua infraestru-
tura técnica.

“A maior mudança será pas-
sar de uma abordagem reativa 
para uma preditiva, na qual os 
agentes conseguem conectar si-
nais de demanda, níveis de esto-
que e a situação dos fornecedores 
com uma rapidez sem preceden-
tes”, comenta o diretor Finan-
ceiro da Morgan Foods, Christo-
ph Buerki. 

Para ele, o grande diferencial 
virá das pessoas atuando em con-
junto com os agentes. Segundo 
ele, os cerca de 1 mil funcionários 
fazem as cadeias de suprimentos 
funcionarem, e a tecnologia entra 
para ajudá-las a torná-las melho-
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res. “Você precisa ter pessoas aci-
ma dos agentes. Essa supervisão 
é extremamente importante. Eles 
não podem substituir o julgamen-
to. E a IA não pode ter julgamen-
to. As pessoas têm julgamento e 
isso vem da experiência”, diz.  

O CEO da SAP, Christian 
Klein, participou nesta terça-feira 
(6) de uma coletiva de imprensa 
com jornalistas de diversos paí-
ses durante o Connect 2026. E co-
mentou sobre as ferramentas que 
precisam ser efi cientes a ponto de 
as pessoas se perguntarem: por 

que eu usaria outro colega de tra-
balho para me ajudar em algo se 
a ferramenta pode fazer tudo isso 
e ainda conta com o contexto e a 
governança necessários?.

“Pense na sua última atua-
lização de ERP; pense na veloci-
dade e no tempo para obter valor 
com essa nova camada de agen-
tes de IA. Uma coisa é o que os 
agentes padrão entregam. Tudo o 
que você constrói nessa platafor-
ma é gerenciado. Você pode fa-
zer o rollout e a implementação 
com tranquilidade, sabendo que 

conta com governança”, disse. O 
modelo de precifi cação é baseado 
no consumo.

“Estamos desafi ando muito 
nossos gerentes de produto para 
que não se limitem apenas a au-
tomatizar o trabalho. Eu disse ao 
nosso fundador, Hasso Plattner: 
nós vamos, de fato, resolver os 
problemas mais difíceis e comple-
xos usando IA”. “Quando se resol-
ve os processos de negócios mais 
complexos que as empresas e in-
dústrias enfrentam, gera o maior 
valor”, acrescenta.

Patricia Knebel, de Las Vegas

‘Impressionar não basta, IA tem que ser precisa’
A IA pode ser impressionante. Mas nos ne-

gócios, impressionar não basta. “A IA tem que 
ser precisa”, pontuou o CEO da SAP, Christian 
Klein, no SAP Connect 2026.

Em tempos em que a IA parece ser a respos-
ta para tudo, a refl exão é entender como evoluir 
para resolver os desafi os das empresas.

“Os modelos melhoraram. Peça para 
eles desenharem um unicórnio e 
você terá uma ótima foto. Mas, 
se você perguntar qual dos 
seus fornecedores entregará 
na próxima semana, o LLM 
não terá ideia de como seu 
negócio funciona”, aponta 
o executivo, destacando as 
necessidades de evolução.

Segundo ele, o Jou-
le, solução da empresa, não 
adivinha. “Ele reúne as infor-
mações para compreender  o 
contexto do negócio, incluindo da-
dos SAP e não SAP”, afi rma.

O aumento do número de agentes, como 
o executivo mencionou no palco, visa ampliar 
o escopo da camada de agentes de IA da SAP, 
mas focando cada vez mais em casos de uso 
“A-to-A” (agente para agente).

“Refi ro-me a situações como o Jan Gilg (glo-
bal president Customer Success & Americas da 

SAP) mostrou: comparar a demanda do cliente 
com a cadeia de suprimentos principal e anali-
sar o estoque. Quando um agente realiza essa 
tarefa, isso gera valor real, pelo qual os clientes 
estão dispostos a pagar.

Hoje isso é feito por muitas pessoas. “Mui-
tas vezes, até que elas consigam reagir, a IA já 

teria identifi cado todos esses sinais e rea-
lizado a tarefa de forma mais inteli-

gente”, reforça.
O Líder Global de Inova-

ção em TI e Arquitetura Cor-
porativa da Nestlé, Luca 
Dell’Orletta, falou sobre 
a transformação da ope-
ração da companhia com 
o SAP S/4HANA em 140 
países. A empresa está 

criando um núcleo digital 
conectado, com processos 

consistentes, dados confi áveis e 
maior visibilidade entre mercados 

e funções.
“Com essa base, o Joule e o Accounts Re-

ceivable Assistant podem priorizar automatica-
mente as atividades de cobrança com base em 
riscos e no contexto do negócio, recomendar a 
melhor ação seguinte e ajudar nossas equipes 
fi nanceiras a responder mais rapidamente às 
mudanças”, afi rmou.

Agentes precisam entender 
cada contexto, aponta PwC

As pessoas confi am mais na 
IA quando ela realmente fala a 
língua delas. Isso signifi ca com-
preender o contexto, incluindo o 
que é importante, quais são as 
consequências e o que acontece 
em seguida em cada processo, 
aponta a Chief Accounting Offi -
cer (CAO) da PwC, Jill Notz.

“Uma IA genérica consegue 
executar tarefas, mas uma IA 
voltada para o setor compreen-
de a razão de ser dessas tarefas 
e como elas se conectam a ou-
tros elementos”, refere. No setor 
de serviços profi ssionais, como 
o que a consultoria atua, o fatu-
ramento pode ser um dos pro-
cessos mais propensos a erros. 
Aqui, a precisão é fundamental 
para a experiência do cliente.

Os clientes de empresas 
como a PwC confi am na opera-
ção para decisões extremamen-
te sensíveis; e essa confi ança só 
se sustenta se os sistemas subja-
centes estiverem protegidos, se o 
contexto for preciso e se houver 
governança integrada.

“Cada decisão afeta direta-

mente a seguinte. A tendência é 
pensar na atuação dos agentes 
passo a passo, mas, quando a IA 
possui um contexto abrangente 
do setor, ela não apenas executa 
tarefas com mais rapidez, como 
também toma decisões mais 
bem conectadas”, analisa.

O faturamento em serviços 
profi ssionais é, historicamente, 
um dos processos mais suscetí-
veis a erros, o que pode impactar 
signifi cativamente nosso relacio-
namento com os clientes. Par mi-
tigar isso, a PwC está usando o 
Billing Assistant da SAP para ter 
mais inteligência nesse proces-
so crítico.

“Isso nos ajuda a identifi -
car possíveis problemas preco-
cemente para que nossas equi-
pes possam oferecer melhores 
resultados aos clientes e cons-
truir relacionamentos mais sóli-
dos”, afi rma Jill, acrescentando 
que a empresa está colaboran-
do no desenvolvimento do as-
sistente de faturamento da SAP, 
que orientará as equipes durante 
esse processo. 
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